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será em 1 ano, diz Motta
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O  presidente  da  Câmara  dos  Deputados,  Hugo  Motta
(Republicanos-PB), afirmou nesta segunda-feira que a redução
de 44 horas para 40 horas semanais de trabalho prevista na
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da escala 6×1 será
aplicada em até um ano. Os dois dias de folga por semana
passarão a valer 60 dias após a promulgação, ou seja, quando
entra em vigor após ser aprovado no Congresso.

De acordo com o parlamentar, em 60 dias após a promulgação do
texto, quando ele for aprovado na Câmara e no Senado, haverá
uma redução imediata de duas horas e, em até 12 meses, mais
duas horas serão reduzidas da jornada.

A PEC estabelece o fim da escala 6×1 e garante dois dias de
folga semanais a todos os trabalhadores mediante redução da
jornada máxima de 44 para 40 horas, com manutenção do salário
atual.  As  duas  folgas  semanais,  que  não  precisarão  ser
consecutivas, serão aplicadas já este ano.

Mais cedo, Motta se reuniu com o presidente Lula para acertar
os últimos detalhes da proposta, prioridade do governo no
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Congresso neste ano eleitoral.

O que o texto prevê:
Entrada em vigor após 60 dias da promulgação;
Após esse prazo, haverá uma redução de 2 horas neste
ano, para até 42 horas horas semanais na jornada de
trabalho, que hoje é de 44 horas.
As 2 horas restantes serão reduzidas após 12 meses, para
40 horas semanais.
Os dois dias de folga, não necessariamente consecutivos,
serão  garantidos  neste  ano,  a  partir  da  promulgação
(quando a PEC for aprovada).
As duas horas “a mais”, durante o ano da transição, será
definida em convenção coletiva de cada categoria.
Haverá regulamentação específica para Microempreendedor
Individual (MEI), por meio de um outro projeto. A ideia
deia é permitir que eles contratem mais pessoas, já que
um limite de um empregado por MEI (leia mais abaixo).

Um projeto de lei posterior será usado para tratar de cada
setor de maneira específica.
Haverá um prazo de 60 dias para que as convenções coletivas se
adaptem às novas regras, após a promulgação da PEC.

Quando a PEC será votada?
A PEC será votada ainda nesta semana na comissão especial e,
na sequência, seguirá para análise do plenário da Câmara,
também com previsão de votação nesta semana.

No  Senado,  ainda  não  há  definição  sobre  o  calendário  de
tramitação. Mas o governo tenta votar a proposta antes das
eleições. Se os senadores mudarem o texto, a proposta volta
para a Câmara.



Transição
Motta disse que o período de transição atende ao governo e às
empresas.

– Isso atende um apelo da classe trabalhadora, também escuta o
setor produtivo, dá um tempo para que os setores possam se
organizar  –  disse  Motta,  acrescentando  que  essa  transição
representa posição da Câmara dos Deputados, sendo consenso com
o governo.

O presidente da Câmara reforçou que não haverá redução de
salários.

– Aquilo que também para nós é inegociável é fazer tanto a
redução da escala quanto da jornada sem ter redução salarial.
Esses três pontos são inegociáveis para a Câmara dos Deputados
e para o governo – afirmo Motta.

No fim de semana, o relator da proposta, deputado Leo Prates
(Republicanos-BA), se reuniu com consultores da Câmara para
analisar as mais de 100 propostas feitas ao texto. Também
estava na agenda encontros com o ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, e com Motta, separadamente.

– Estamos dando os direitos fundamentais e as especidades das
categorias seráo tratadas depois. Vamos dar 60 dias para que
as  convenções  coletivas  sejam  atualizadas,  depois  da
promulgação  –  disse  Prates.

Impacto sobre MEIs
Motta também disse que tratou com Lula de medidas para mitigar
impactos da mudança sobre o mercado de trabalho. Segundo ele,
a  ideia  é  facilitar  contratações  por  microempreendedores
individuais.

– Tratei com o presidente da República e a nossa ideia é



avançar para que o MEI possa contratar mais pessoas, já que
estamos  reduzindo  a  jornada  de  trabalho,  para  buscar  a
formalidade  do  trabalho  e  reajuste  do  valor  dos  MEIs.  O
presidente está sensível ao apelo que foi feito por nós –
disse.

Ele afirmou acreditar que a medida vá reduzir a informalidade
no mercado de trabalho. Disse ainda que a Câmara pretende
ampliar o limite de faturamento anual do MEI , hoje em R$ 81
mil por ano. O tema está sendo discutido na comissão especial
e segundo Motta, a ampliação no valor poderá ser gradual.

O projeto aprovado pelo Senado eleva o teto de faturamento do
MEI para R$ 130 mil. A Câmara quer elevar esse valor.

– O presidente Lula está sensível a esse apelo feito por nós.
É um apelo que praticamente une toda a casa. Nós temos uma
comissão especial que está tratando disso aqui na Câmara dos
Deputados, já que tivemos a aprovação no Senado do reajuste
desse valor, mas queremos unir e isso estará previsto no texto
da emenda constitucional – disse Motta.

Gestos ao Planalto
O  presidente  da  Câmara  tem  se  aproximado  do  Palácio  do
Planalto e feito gestos a Lula numa tentativa de amarrar apoio
de governistas para a sua reeleição à presidência da Câmara,
em 2027. A aprovação da PEC seria mais uma sinalização nesse
sentido, já que o tema é estratégico para o Planalto.

Desde o início da discussão do projeto ficou definido, segundo
pessoas que acompanham as negociações, que a palavra final
sobre pontos sensíveis seria dada em diálogo de Motta e Lula.
A ideia era também blindar o presidente da Câmara e a própria
Casa de acusações de falta de diálogo com o Planalto.

O país que queremos: GLOBO estreia série para debater economia
nas eleições; primeiro tema é supersalários



O fim da jornada 6×1 tem sido considerado tema prioritário
para o Planalto, e mobilizado o debate de parte da sociedade
civil. A medida é também vista por aliados do petista como uma
bandeira para a campanha de reeleição de Lula à Presidência.
Diante disso, há pressa para que o tema seja aprovado antes do
pleito, em outubro.

Segundo relatos, já há um acordo entre Motta e Lula para que
os  dois  dias  de  folga  passem  a  valer  ainda  neste  ano,
atendendo  a  um  pedido  do  petista.

De forma geral, um dos grandes pontos de disputa era a regra
de transição para reduzir a jornada atual de 44 horas semanais
para 40. Parte do governo resistia à transição, mas outra ala
mostra  disposição  de  rever  este  ponto  para  destravar  o
andamento da proposta.

Como  o  GLOBO  mostrou  no  domingo,  o  avanço  da  medida  não
representa um desfecho para o tema, ainda que já possa ter
repercussões em larga medida no país. A ideia da PEC é que
seja um texto enxuto, deixando para a regulamentação posterior
alguns desses temas. De acordo com relatos, deve ter até 12
artigos.

Mapeamento do governo federal indica que cerca de 50 setores
com  legislação  própria,  como  trabalhadores  domésticos,
comerciários, esportistas e aeronautas. Quadros críticos, que
demandam maior atenção para evitar disfuncionalidade, envolvem
de 10 a 12 setores.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
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credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes

sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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